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As intensas transformações climáticas e o crescimento urbano desordenado têm agravado os desastres hidrológicos nas metrópoles nordestinas, evidenciando fragilidades na gestão territorial, na drenagem urbana e nas políticas de mitigação e adaptação. O aquecimento global altera regimes de chuva e de vazão, ampliando a frequência e a intensidade de enchentes, alagamentos e inundações. Esses eventos afetam de forma desproporcional as populações de baixa renda, sobretudo em áreas de ocupação irregular e infraestrutura precária. A pesquisa justifica-se pela urgência em compreender a intensificação dos desastres hidrológicos no contexto das mudanças climáticas, conforme apontam organismos internacionais e nacionais. Apesar da existência de políticas sobre mudança do clima e defesa civil, persistem lacunas na integração entre o planejamento urbano e a gestão de riscos, o que aumenta a exposição das populações vulneráveis. O estudo tem como objetivo discutir a relação entre desastres hidrológicos, vulnerabilidade socioambiental e mudanças climáticas nas regiões metropolitanas de São Luís (MA) e Fortaleza (CE). Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa exploratória e qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e documental interdisciplinar. Foram analisados relatórios institucionais, artigos científicos e legislações correlatas, com ênfase em estudos sobre vulnerabilidade urbana, gestão de riscos e uso de geotecnologias. Em São Luís, segundo o IMESC (2024) os desastres mais comuns são chuvas intensas (47%), inundações (42,2%) e alagamentos (10,8%), com destaque para a Bacia do Rio Bacanga. Estudos como os de Silva (2022) e Pereira (2021) confirmam a correlação entre crescimento urbano não planejado e agravamento de inundações, especialmente na Bacia do Rio Bacanga. Em Fortaleza, de acordo com VIGIDESASTRES (2023) cerca de 67 mil pessoas foram afetadas por desastres hidrológicos em 2023, evidenciando vulnerabilidade acentuada. O Relatório Executivo da Prefeitura de Fortaleza (PMF, 2020) destaca esforços recentes para fortalecimento da resiliência urbana, contudo, as desigualdades socioeconômicas e a precariedade habitacional ainda ampliam a exposição das populações mais pobres. A urbanização desordenada, a impermeabilização do solo e a precariedade da drenagem ampliam o risco, principalmente em áreas periféricas (Farias e Mendonça, 2022). Falhas de integração entre políticas de clima e defesa civil limitam ações preventivas, enquanto o uso de geotecnologias surge como instrumento essencial para o planejamento e monitoramento territorial. Conclui-se que as mudanças climáticas intensificam os desastres hidrológicos e revelam a vulnerabilidade estrutural e social das regiões metropolitanas analisadas. A mitigação desses impactos requer investimentos em infraestrutura sustentável, sistemas de alerta precoce, integração institucional e fortalecimento da resiliência urbana. São Luís e Fortaleza configuram, assim, territórios prioritários para políticas adaptativas e inclusivas, baseadas na justiça socioambiental e na redução das desigualdades, capazes de promover uma convivência mais sustentável e resiliente frente aos desafios climáticos.
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